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AUDIOLIVRO COMO FERRAMENTA DE MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO E DA 

LEITURA PARA ANALFABETOS 

 

Vanessa Kelly Nascimento dos Santos 

 

 
Resumo: Aborda o modo como o audiolivro é utilizado para mediar a informação e a 

leitura aos não alfabetizados que acabam sendo estigmatizados por esta condição. 

Como objetivo geral investiga o uso do audiolivro como ferramenta de mediação da 

informação e da leitura com analfabetos. Como objetivos específicos: a) Discute como 

a mediação da informação é realizada para o público analfabeto; b) Destaca o 

audiolivro como ferramenta de inclusão informacional. A pesquisa possui natureza 

básica, tipologia exploratória, abordagem qualitativa e o método utilizado é a pesquisa 

bibliográfica, tendo como intuito ampliar a concepção sobre o assunto e instigar 

possíveis pesquisas e abordagens sobre tal. Como resultado apresenta que apesar 

de o audiolivro já ser considerado, há alguns anos, como um facilitador de leitura, não 

foi possível localizar registros de sua utilização com pessoas não alfabetizadas, 

comprovando a necessidade de ser mais explorado e estudado como ferramenta de 

mediação, para que assim, possa abranger mais usuários, deficientes ou não. Conclui 

ainda, que a oralidade pode contribuir para aqueles que não sabem ler o texto escrito, 

propondo a realização de mais pesquisas, por profissionais da Biblioteconomia e 

Ciência da Informação (BCI), voltadas para suportes informacionais que trabalhem 

com a oralidade, como: o audiolivro e o podcast. 

Palavras-chave: analfabetos; audiolivro; mediação da informação; mediação da 

leitura. 

Abstract: This study addresses how audiobooks are used to mediate information and 
reading for illiterate individuals who are stigmatized by this condition. The general 
objective is to investigate the use of audiobooks as a tool for mediating information 
and reading with illiterate individuals. The specific objectives are: a) Discuss how 
information mediation is carried out for illiterate individuals; b) Highlight audiobooks as 
tools for informational inclusion. The research is basic in nature, exploratory in nature, 
qualitative in approach, and bibliographical in method, aiming to broaden the 
understanding of the subject and instigate potential research and approaches. The 
results show that although audiobooks have been considered a reading facilitator for 
some years, no records of their use with illiterate individuals were found. This 
demonstrates the need for further exploration and study as a mediation tool, thus 
reaching more users, whether disabled or not. It also concludes that orality can 
contribute to those who do not know how to read written text, proposing that more 
research be carried out by professionals in Library and Information Science (BCI), 
focused on informational supports that work with orality, such as: audiobooks and 
podcasts. 
 
Keywords: illiterates; audiobook; information mediation; reading mediation. 



4 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Realiza um estudo sobre a utilização do audiolivro como ferramenta de 

mediação da informação e da leitura para um público em específico, sendo este, 

pessoas não alfabetizadas. No decorrer deste trabalho, evidencia-se o quão 

necessário é preocupar-se com a falta de mecanismos voltados para promover a 

leitura e o acesso à informação a este público. É imprescindível proporcionar acesso 

à informação não apenas para o público letrado, mas para pessoas não alfabetizadas, 

incluindo-as no âmbito informacional, por meio da utilização de um objeto/suporte já 

utilizado com usuários que possuem deficiência visual: o audiolivro. Este recurso 

possibilita dar acesso a essas pessoas, sem demandar que primeiro sejam letrados, 

para só assim, terem direito e acesso à leitura e à informação. 

O audiolivro é uma ferramenta que proporciona e facilita a disseminação da 

informação para pessoas não alfabetizadas por meio da audição, pois para entender 

o seu conteúdo não há obrigatoriamente a necessidade de ser alfabetizado, ou seja, 

saber ler o texto escrito, tornando possível a apropriação da informação por este 

público. Petit (2009) ressalta a importância do mediador ao incentivo da leitura, 

possuindo a capacidade de fazer com que o usuário perca a insegurança de 

manusear o livro e dessa forma, possa ler e obter informações. Ainda que a referida 

autora refira-se ao suporte “livro”, acredita-se que o audiolivro também precisa e deva 

ser mediado, para que as pessoas conheçam e se interessem por esse outro modo 

de leitura (Petit, 2009). 

Observa-se que apesar de já existente, o audiolivro precisa ser mais 

investigado como ferramenta de mediação, não somente para pessoas com baixa 

visão e/ou cegueira (Barbosa, 2017; Lopes; Freitas; Oliveira, 2022; Menezes; Ribeiro, 

2008), mas também, para pessoas que não sabem ler o texto escrito, visto que, 

“devido à possibilidade de interpretação, em determinados trechos, o áudio é muito 

superior ao livro impresso, pois consegue dar ao ouvinte a dimensão exata das 

técnicas sugeridas” (Paletta; Watanabe; Penilha, 2008) ou seja, a preparação de voz, 

velocidade e entonação das falas, estratégias de gravação, dentre outras.  

Desse modo, esta pesquisa visa justamente o enfoque na utilização do 

audiolivro como ferramenta para viabilizar a mediação da leitura as pessoas não 

alfabetizadas, e consequentemente a mediação e disseminação da informação aos 



5 
 

citados, que com o audiolivro poderão ler por meio da audição, sem serem 

estigmatizados à desinformação por sua condição, ou seja, por não ser alfabetizado. 

 Com a evolução tecnológica, o mediador da informação pôde aumentar suas 

técnicas para mediar e adaptar as informações às novas ferramentas que favorecem 

a disseminação, sendo algumas delas: computadores, celulares, pen drives, tablets, 

programas, apps e sites. Entretanto, além de ser necessário acesso e prática para 

dominar tais ferramentas, o público analfabeto acaba ficando desfavorecido, tanto 

pela falta de acesso e domínio delas, quanto por não ser alfabetizado, o que o impede 

de ler o texto escrito presente nestas ferramentas. 

Ao analisar abordagens sobre o surgimento e desenvolvimento de tecnologias 

da informação e comunicação (TIC) foi possível perceber que há divergências ao 

tratar-se sobre este assunto e seus efeitos na sociedade, gerando um questionamento 

sobre sua abrangência, pondo em questão se as TIC alcançam a sociedade como um 

todo, ou apenas a alguns. 

Fischer (2006) enfatiza que o surgimento de recursos informacionais contribuiu 

para que a leitura fosse vista para diversos fins, dentre eles: conteudista, informativo, 

profissional etc., porém, percebe-se que, por mais que haja variedades de fontes para 

o acesso às informações e às leituras virtuais, o usuário não alfabetizado não terá 

como ler, e consequentemente, compreendê-las, como por exemplo, um livro digital, 

que apesar de estar em suportes que provém da evolução tecnológica, não muda a 

problemática, pois mesmo estando em suporte digital a maioria das informações não 

deixou de ser em suportes que contém o texto escrito, inviabilizando a leitura para o 

público supracitado. 

Logo, ainda é indispensável levar em consideração as desigualdades sociais 

presentes na sociedade, mesmo diante da grande evolução das Tecnologias de 

Informação e de Comunicação (TIC), pois estas diferenças resultam no acesso 

desigual às tecnologias da informação. Faraco (1998) enfatiza que a tecnologia tem 

seu lado positivo, que tange ao quesito informacional, mas tem o lado negativo, que 

acarreta desumanização, gerando exclusão e miséria. 

 
Se, de um lado, a tecnologia suaviza o humano ser; de outro, o 
desenvolvimento de uma razão tecnicizante tem acarretado 
desumanização. Se a tecnologia permitiu uma explosão produtiva e 
melhorou assim as condições de vida de parcelas significativas da 
humanidade; ela também, tornada propriedade privada e subordinada 
cada vez mais à lógica do modo de produção capitalista, tem gerado 
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exclusão e miséria e arranhado perigosamente os limites da própria 
sobrevivência da espécie humana (Faraco, 1998, p. 3). 

 
Além disso, Duarte (2008) defende que a ideia de democratização da 

informação via TIC é falsa e uma mera ilusão, nesse sentido, é possível associar este 

pensamento ao fato de que muitos usuários não têm acesso a estes recursos, e até 

mesmo os que possuem tal acesso, não significa que tenham o domínio necessário 

para obter informações verdadeiras. Um exemplo é a disseminação de fake news1, o 

que evidencia a necessidade de um profissional da Biblioteconomia e Ciência da 

Informação (BCI), para propiciar a mediação da informação e da leitura aos usuários, 

principalmente se levarmos em consideração que “[...] a informação existe apenas no 

intervalo entre o contato da pessoa com o suporte e a apropriação da informação” 

(Almeida Júnior, 2009, p. 97). 

Entretanto, outros autores divergem com o pensamento de dificuldade de 

acesso aos avanços tecnológicos, alegando o quanto as TIC tornaram-se 

necessárias, indispensáveis e acessíveis à sociedade. Kenski (2007) afirma que as 

tecnologias ampliaram consideravelmente, tanto a rapidez quanto a potência da 

capacidade de registrar, estocar e representar as informações, sejam elas: sonoras, 

escritas ou visuais. 

De acordo com Silva (2018), “[...] novas tecnologias vieram para solucionar 

muitos problemas do nosso cotidiano e dar mais qualidade de vida ao ser humano, 

exigindo-se cada vez mais a superação e novas formas de obter conhecimento”, 

ressaltando assim, o quão importante essas tecnologias são no dia a dia da 

população. 

Diante disso, foi possível constatar a variedade de pensamentos sobre o 

avanço e sobre a presença da tecnologia da informação na sociedade, demonstrando 

que de fato ela vem sendo desenvolvida e cada vez mais utilizada, entretanto, não se 

deve ignorar o contraste entre classes sociais e consequentemente, a diferença de 

acesso destas, às evoluções de ferramentas tecnológicas desenvolvidas ao longo dos 

anos. 

                                                           
1Fake news é considerada pelo dicionário Collins como informações falsas e por vezes sensacionalistas 

apresentadas como fato e publicadas e divulgadas na internet (tradução livre). 
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 A partir do exposto, o problema de pesquisa do trabalho é: como o audiolivro 

tem sido utilizado como recurso na mediação da informação e da leitura ao público 

analfabeto, evitando deixá-lo desfavorecido por tal condição? 

Segundo Jacques e Casagrande (2017), muitos brasileiros são estigmatizados, 

excluídos e discriminados por não saber ler e escrever, sendo tratados como se não 

fizessem parte da sociedade devido a tal condição, causando sofrimento, 

constrangimento e exclusão. Portanto, é imprescindível que na BCI haja um olhar 

direcionado aos analfabetos, pois além de discriminados, acabam ficando cada vez 

mais desfavorecidos quando se trata de inclusão informacional, o que é 

completamente contraditório, já que vivemos em uma era informacional (Castells, 

1999). 

A pesquisa tem como objetivo geral investigar o uso do audiolivro como 

ferramenta de mediação da informação e da leitura com analfabetos. Como 

objetivos específicos, busca: a) Discutir como a mediação da informação é 

realizada para o público analfabeto; b) Destacar o audiolivro como ferramenta de 

inclusão informacional. 

A justificativa para realização dessa pesquisa deve-se às perspectivas 

pessoal e social, pois no decorrer do curso de Biblioteconomia,  ao compreender a 

importância da mediação da informação e da leitura para a sociedade, foi possível 

aflorar o olhar ao público analfabeto, que apesar da evolução tecnológica, que 

propiciou suportes informacionais diferenciados para o acesso e obtenção de 

informações, o citado, ainda assim, não consegue compreendê-las e/ou acessá-las 

com facilidade, devido a aspectos econômicos, sociais e educacionais. Castells 

(1999) já expunha que podemos observar o quão agravante é a miséria humana na 

sociedade global.  

 Almeida Júnior e Bortolin no texto intitulado “Mediação da informação e da 

leitura” (2007) enfatizam o papel fundamental e indispensável dos profissionais da BCI 

e dos serviços no espaço informacional, em todas as transformações sociais. 

Enfatizando que devem ser feitas atividades voltadas para a leitura, sugerindo-a e 

salientando o que se considera como essencial na mediação, acentuando que para 

que isso ocorra, o bibliotecário deve ser “[...] um profissional aberto e disposto a buscar 

nas mais variadas áreas do conhecimento subsídios para uma atuação voltada às 

necessidades dos usuários” (Almeida Júnior; Bortolin, 2007, p. 9).  
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Embora comentem a importância da leitura, Almeida Júnior e Bortolin (2007) 

afirmam que não é simples propor uma definição do conceito de leitura, devido à 

grande quantidade de profissionais envolvidos e suportes que divulgam textos 

relacionados a essa área, inviabilizando um consenso sobre tal. Vale ressaltar que os 

mesmos autores não buscam conceituar e nem ter enfoque na leitura, mas sim, 

apontá-la como um mecanismo para que os profissionais da BCI possam mediar a 

informação (Almeida Júnior; Bortolin, 2007). 

A mediação da informação pode ocorrer por meio de diferentes suportes, sejam 

eles físicos como livro impresso, ou digital como o audiolivro. Marçal (2018) destaca 

que os suportes informacionais digitais possibilitam uma nova forma de interação 

entre o texto e o leitor, bem como a forma de acessá-lo e compreendê-lo, devidos às 

ferramentas presentes nestes suportes (Barbosa, 2017). 

No artigo intitulado “Ouvidos para ler: contextualizando audiolivro, leitura e 

entretenimento”, Barbosa (2017) aborda sobre o audiolivro ser considerado como uma 

mídia acessível e não apenas como um mero subproduto do livro. O mesmo autor 

destaca a necessidade de considerar como uma possível problemática de um trabalho 

de pesquisa - práticas oralizadas de leitura-, tendo como objeto o audiolivro, além de 

relatar sobre a pequena quantidade de artigos científicos específicos voltados à 

utilização de audiolivros, ao realizar a sua pesquisa. 

Desta maneira, para amenizar o distanciamento entre a informação e os 

analfabetos é possível propor a utilização do audiolivro, que pode ser viabilizado por 

diferenciados suportes informacionais, inclusive por meios de comunicação mais 

acessíveis como: CDs, áudios em formato de mp3, e até mesmo por transmissão via 

rádios. 

 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 A natureza desta pesquisa caracteriza-se como básica, pois apesar de discutir, 

refletir, e analisar sobre o objeto escolhido, sendo este o audiolivro, a pesquisa servirá 

para ampliar a compreensão sobre o assunto, não possuindo a intenção de criar ou 

produzir um produto e/ou objeto novo. Afinal, de acordo com o pensamento de 

Appolinário (2007), a pesquisa básica possui o objetivo de promover o avanço do 

conhecimento científico, sem se preocupar se haverá a aplicação imediata dos 

resultados. 
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 A tipologia desta pesquisa é exploratória tendo em vista o pensamento de 

Marconi e Lakatos (2003), que destaca e ressalta finalidades deste tipo de pesquisa 

como: proporcionar maiores informações sobre o assunto que se vai investigar; 

facilitar a delimitação do tema de pesquisa; orientar a fixação dos objetivos e a 

formulação das hipóteses; ou descobrir um novo tipo de enfoque sobre o assunto, “[...] 

delimitando assim, um campo de trabalho, mapeando as condições de manifestação 

desse objeto” (Severino, 2013, p. 107). 

 A abordagem desta pesquisa é qualitativa, por visar objetividade e não o 

quantitativo, a mesma salienta o fenômeno e não a quantificação. Appolinário (2007), 

afirma que os dados da pesquisa qualitativa são coletados nas interações sociais e 

analisados subjetivamente pelo pesquisador, pois nesta modalidade a preocupação é 

com o fenômeno.  

 O método selecionado foi a pesquisa bibliográfica, ademais, a referida será 

feita por meio da análise de estudos anteriores publicados, podendo variar em artigos, 

monografias, dissertações, entre outros, além do mais, para Appolinário (2007), a 

pesquisa bibliográfica restringe-se à análise de documentos e tem como objetivo a 

revisão de literatura de um dado tema, ou determinado contexto teórico, reforçando o 

pensamento de Marconi e Lakatos (2003, p. 183), que afirmam que a pesquisa 

bibliográfica: 

[...] abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema 
estudado, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, 
pesquisas, monografias, teses, materiais cartográficos, etc. [...] e sua 
finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi 
escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto [...]. 
 

Sendo assim, na pesquisa bibliográfica, além de utilizar pensamentos e textos 

de outros autores registrados adequadamente, “[...] o pesquisador trabalha a partir 

das contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos” 

(Severino, 2013, p. 106). Na pesquisa bibliográfica, utilizou-se os seguintes termos de 

busca: analfabetismo, analfabetos, audiolivro, audiobook, mediação da informação e 

mediação da leitura. Foram considerados os resultados que apresentassem os termos 

relacionados, seja no resumo ou no corpo do texto. As fontes consideradas para a 

pesquisa foram a Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI), o Google 

Acadêmico e o Catálogo do Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal do Pará 

(SIBI/UFPA). Em virtude da temática ainda ser pouco pesquisada, não houve 

delimitação temporal. 
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Além do caráter bibliográfico, realizou-se uma pesquisa in loco na Biblioteca 

Pública Arthur Vianna, na cidade de Belém, Pará. O intuito da visita foi justamente 

verificar o uso do audiolivro como ferramenta de mediação da informação e da leitura 

com analfabetos. 

Por se tratar de pesquisa de delineamento bibliográfico, os resultados se 

mesclam com a revisão de literatura realizada, conforme a seção a seguir. 

 

3 RESULTADOS: ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 

A partir da recuperação terminológica, fez-se a análise dos documentos 

considerando o que é tratado ou mesmo definido por analfabetismo, que significa a 

situação de analfabeto, uma palavra de origem latina (analphabētus) que é utilizada 

para referir-se a pessoas que não sabem ler e escrever, bem como, para aquelas que 

possuem uma baixa ou nenhuma instrução sobre algo, sendo qualificada como 

alfabetizada àquela em situação contrária a esta. Já a pessoa iletrada é uma pessoa 

que não tem conhecimentos literários, que não é erudita; analfabeta, ou quase 

analfabeta. De acordo com a UNESCO - Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (2003, p. 27) - “a alfabetização é um instrumento de 

aprendizagem e também uma prática social, cujo uso é capaz de reforçar a voz e a 

participação de comunidades e indivíduos na sociedade”. 

Apesar de “analfabeto” ser considerado como um termo pejorativo por Jean 

Biarnés ao alegar que “o iletrismo e o analfabetismo funcional "estigmatizam" a 

pessoa, fazendo dela a única portadora de uma anormalidade, de falhas, o conceito 

de "letrismo a-funcional" induz a considerar o problema como parte de um amplo 

sistema de significações diversas que "o sujeito, em relação com o seu meio", atribui 

à sua própria relação com a letra” (Biarnés, 1998, p. 139). O termo foi escolhido na 

tentativa de facilitar a recuperação da informação deste artigo, levando em 

consideração o fato de ser mais conhecido do que outros termos considerados mais 

adequados, como: letrismo a-funcional, letrismo funcional, analfabetismo de 

resistência, alfabetização de opressão etc. 

 Dentre os tipos de analfabetismos abordados em pesquisas foi possível 

identificar além do conceito supracitado, o analfabeto funcional - indivíduo que apesar 

de ler e escrever não está apto para compreender e nem interpretar o que está 

escrevendo e/ou lendo -, o analfabeto político - que não tem conhecimento sobre 
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política e assuntos relacionados à ela -, o analfabeto digital - que não consegue 

compreender as ferramentas de tecnologias digitais e/ou não tem acesso a elas -, 

dentre outros (Stoodi, 2021). Sendo assim, independentemente do tipo de ineficiência 

e/ou ausência de alfabetização, este trabalho tem o enfoque de promover a mediação 

da leitura e da informação para pessoas não alfabetizadas, pois todos estes fazem 

parte da sociedade e precisam ter acesso à leitura e à informação, mesmo possuindo 

limitações em sua alfabetização e/ou não tenham sido alfabetizados. Neste intuito, a 

ferramenta escolhida a ser abordada para tal finalidade, foi o audiolivro. 

O audiolivro surgiu no Brasil em 1970, ele é um livro em formato de áudio que 

é produzido por gravação de voz em um estúdio ou em um ambiente que possua um 

gravador de voz (Coletivo Leitor, 2021). A leitura para gravação das obras pode ser 

feita pelo autor, narradores profissionais, e/ou voluntários.  

Nas gravações de audiolivros, além das vozes, podem ser inseridos efeitos 

sonoros que contribuam para uma leitura lúdica, tornando-a mais realista, como por 

exemplo, a utilização de sons de portas abrindo e fechando, ventania, chuva, sons de 

animais, ou seja, de acordo com a história narrada. 

Após serem editadas e finalizadas, as gravações podem ser disponibilizadas 

em formato de CD, MP4, MP3, dentre outros. Sendo assim, o audiolivro pode ser 

escutado via streaming, ou através de arquivo baixado no smartphone, ou notebook, 

não ocupando espaço físico.  

Uma vantagem do audiolivro é o fato de ser possível ouvi-lo durante a 

realização de atividades diárias, como: cozinhar, andar em transporte público, fazer 

exercícios físicos, dirigir, dentre outras, pois não há a necessidade de parar o que se 

está fazendo para lê-lo, basta escutá-lo como se estivesse escutando uma música. 

Em outubro de 2023 - A empresa multinacional de tecnologia Norte-Americana 

- Amazon, passou a oferecer o serviço por assinatura que permite aos usuários 

ouvirem audiolivros utilizando aplicativos nos celulares Android e iPhone (iOS) e até 

dispositivos como Smartwatchs, TVs, Echo e Alexa. Ao todo são 100 mil obras, dentre 

elas 4 mil estão em português. As obras em formato de áudio ficarão disponíveis por 

meio de assinatura no valor de R$: 19,90 por mês, podendo ser feito um teste gratuito 

por 30 dias (Techtudo, 2023). Além disso, outros apps como Librivox, Tocalivros, 

12min, Ubook também possuem audiolivros que podem ser acessados por assinatura, 

vale ressaltar que apenas alguns audiolivros são gratuitos nestes aplicativos.  
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Levando em consideração o público alvo desta pesquisa, sendo este, pessoas 

não alfabetizadas, a voz é um dos elementos essenciais para possibilitar essa 

comunicação, pois a mediação oral da informação possibilita a troca de informações 

que de acordo com Bortolin (2010, p.137), caracteriza-se como “toda realização do 

profissional da informação no sentido de possibilitar que o leitor ouvinte se aproprie 

da informação, seja ela veiculada por meio da voz viva ou da voz mediatizada.” 

Além de tudo, a oralidade faz os excluídos e as classes populares se 

expressarem, sendo uma ferramenta comunicacional que chega à grandes maiorias, 

tendo o poder de registrar memórias e: 

a capacidade de dialogar com o mundo, de traçar uma relação 
transformadora com ele, faz com que o homem utilize o que tem ao 
seu alcance para adaptar a realidade a si, ou para se transformar para 
adaptar-se a ela (Rocha; Silva, 2007, p. 117). 

 
Diante do exposto, percebe-se que a oralidade do audiolivro contribuirá para a 

mediação da informação e da leitura àqueles que não são alfabetizados, pois estes, 

apesar de não dominarem a leitura escrita podem compreender a leitura oral, levando 

em conta o pensamento de Paulo Freire (1989) que sustenta que não existe 

"analfabetismo oral", ademais, a oralidade possibilita que todos, incluindo os não 

alfabetizados, possam ler e/ou reescrever o mundo de sua própria forma, já que todos 

têm a capacidade de construir uma relação crítica. 

Para que isso ocorra é importante que os profissionais de BCI medeiem 

informação e leitura, tanto aos alfabetizados, quanto aos não alfabetizados. Almeida 

Júnior (2015, p. 25), caracteriza a mediação da informação como: 

Toda ação de interferência - realizada em um processo, por um 
profissional da informação e na ambiência de equipamentos 
informacionais -, direta ou indireta; consciente ou inconsciente; 
singular ou plural; individual ou coletiva; visando a apropriação de 
informação que satisfaça, parcialmente e de maneira momentânea, 
uma necessidade informacional, gerando conflitos e novas 
necessidades informacionais. 
 

O mesmo autor, ressalta que a mediação é um processo que envolve o usuário, 

o bibliotecário, quem produz a informação, os suportes, o equipamento informacional 

e a informação, alegando que nenhum destes é imparcial e/ou neutro, pois todos 

interferem, muito ou pouco, na construção da informação e em sua apropriação 

(Almeida, Júnior, 2015). 
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Barros, Bortolin e Silva (2006) definem que mediar leitura é promover a 

indicação ou levar o material ao usuário de maneira eficiente e eficaz desenvolvendo 

um leitor, sendo assim, cabe ao mediador viabilizar o acesso à leitura para que haja 

a formação de leitores, além disso, ressaltam o quanto é importante que o mediador 

tenha conhecimentos teóricos que dêem competência, segurança e diretriz para que 

possa ofertar e aconselhar o leitor no processo de mediação. 

Segundo Fleming e Mills (2006 apud Cunha; Figueiredo, 2016, p. 7) 

a aprendizagem pode ocorrer por meio de quatro estilos: visual 
(aprendizado adquirido por meio de demonstrações visuais e 
descrições, como: Instruções escritas; mapas; diagramas, modelos; 
animações computacionais; vídeos, fotografias e ilustrações), auditivo 
(aprendizado adquirido por instruções faladas como: Debates, 
discussões e confrontações; leitura de textos comentadas; músicas; 
rodas de conversa), leitor/escritor (aprendizado adquirido por meio de 
anotações como: Textos pequenos, manuais das ferramentas; manual 
da linguagem; elaboração de resumos; revisões e síntese de 
assuntos) e cinestésico (aprendizado adquirido por meio de tarefas 
feitas por si próprio, utilizando o toque, o movimento e a interação com 
seu ambiente, como: Dinâmicas em grupo; manipulação de objetos 
para explicação de fenômenos; gestos para acompanhar as instruções 
orais). 

 
Apesar de não assegurar o aprendizado pela mediação, o mediador pode 

utilizar a audição dos usuários, para estabelecer uma relação de diálogo no processo 

de mediação da informação, e não somente compartilhá-la e disseminá-la a eles. Além 

de garantir o direito fundamental à informação de todos e utilização de meios de 

comunicação viabilizados pela tecnologia da informação, previstos na lei Nº 12.527, 

de 18 de Novembro de 2011 (Brasil, 2011). 

Conforme indicado, também foi realizada uma visita in loco, em busca de 

audiolivros na Biblioteca Pública Arthur Vianna, que possui um maior contato com 

variados tipos de usuário, podendo estar mais próxima de pessoas não alfabetizadas, 

entretanto, apesar de possuir audiolivros, eles estão em suportes defasados (CD), o 

que dificulta a propagação e mediação dos conteúdos existentes nos audiolivros que 

a biblioteca possui, pois percebe-se que encontrar dispositivos que reproduzem CD 

está cada vez mais difícil. Foi possível observar que o espaço Braille, que é o local 

que possui os audiolivros citados, tem um outro objeto que também promove a leitura 

por meio da audição, e/ou mediação oral, este objeto é um óculos que possui uma 

câmera em sua lateral, fixada por um ímã, permitindo que esta câmera tire fotografias 

dos livros, revistas e papéis com texto escrito, transformando seus conteúdos em 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.527-2011?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.527-2011?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.527-2011?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.527-2011?OpenDocument
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leitura oral para o usuário. Apesar de evoluído e prático, este objeto possui um custo 

muito alto, e gera a seguinte reflexão: Por que investir em um objeto tão inacessível 

financeiramente, se existem outros mais acessíveis como o audiolivro e o podcast? 

Esta discussão, no entanto, não consiste no interesse da presente pesquisa e, neste 

momento, não se apresenta respostas a ela. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dos resultados pode-se inferir que o audiobook já é considerado, há 

alguns anos, como uma inovação tecnológica que facilita a leitura, sendo este, 

adaptável para pessoas que possuem um cotidiano corrido que impede ou dificulta a 

leitura de texto escrito. Entretanto, analisou-se que o audiolivro também vem sendo 

direcionado para aquelas que possuem deficiência visual, e justamente por meio desta 

análise/pesquisa, foi possível refletir que este suporte informacional pode e deve ser 

direcionado e visto como útil para proporcionar a leitura as pessoas analfabetas, pois 

a compreensão do conteúdo do audiolivro independe da alfabetização, tendo em vista, 

que o acesso à leitura é a parte fundamental da educação de qualquer indivíduo, seja 

ele deficiente ou não (Paletta; Watanabe; Penilha, 2008). No entanto, reconhece que 

o audiolivro não é totalmente inclusivo, uma vez que demanda que o usuário disponha 

de dispositivos para o acesso e sua reprodução. 

Nesta pesquisa foi possível concluir que apesar de existirem variados suportes 

informacionais e pesquisas científicas e/ou sites e blogs que se referem à 

disseminação e mediação da informação, o público não alfabetizado ainda carece de 

formas que medeiem informação e leitura a estes, que levem em consideração sua 

condição. 

Vale destacar, que de acordo com as pesquisas realizadas não há registros da 

utilização do audiolivro como ferramenta de mediação e disseminação da leitura aos 

não alfabetizados, além disso, não foi possível localizar trabalhos voltados 

especificamente para esta finalidade, evidenciando o quão desfavorecido e pouco 

mencionado este público está perante a sociedade. Além disso, abordando autores 

que se referem a mediação, disseminação, audiolivro, TIC, BCI, dentre outros 

assuntos relacionados, foi possível iniciar uma breve discussão sobre estes temas, 

tendo em foco a pessoa em situação de analfabetismo, no intuito de propor a utilização 
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de audiolivro como ferramenta para amenizar a falta de informatização deste público, 

priorizando a sua inclusão no âmbito informacional. 

Desta maneira, constatou-se a necessidade de haver mais estudos e 

pesquisas, por parte dos profissionais da BCI, que se refiram à serventia do audiolivro 

para a mediação de informação e da leitura ao público não alfabetizado, não o 

considerando apenas como um objeto para entretenimento, mas, inclusive, com o 

intuito de informatizar, alfabetizar e educar. Aliás, o bibliotecário é um profissional da 

informação por excelência e necessita atualizar seu conhecimento para depois 

repassar aos leitores, e estes, consequentemente, irão repassar adiante (Barros; 

Bortolin; Silva, 2006). Constatou-se também, a necessidade de haver estudos e 

abordagens sobre a dificuldade enfrentada por este público, ao ter que lidar com a 

desinformação, emergindo assim, a necessidade de tratar sobre outras ferramentas 

que utilizam a mediação oral para mediar e disseminar a informação, pois a oralidade 

vem destacando-se no cotidiano da sociedade, principalmente por diferentes 

plataformas de comunicação e entretenimento, alcançando diferenciados usuários, 

devido ao fato de a oralidade ser um meio fácil e mais rápido de comunicar-se, como 

por exemplo: o podcast. 

Esta pesquisa não tem como finalidade encerrar os assuntos abordados, ao 

contrário, pretende instigar possíveis pesquisas que aprofundem sobre estes, 

evidenciando a problemática abordada, em busca de possíveis soluções para elas. A 

leitura de algumas obras como: “Mediação da informação e múltiplas linguagens”; “O 

audiolivro e sua contribuição no processo de disseminação de informações e na 

inclusão social”; “Mediação oral da informação e da leitura”, podem contribuir para 

aqueles que se interessem pela temática. 
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